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Corresponcdonte a lá ' s o lic ito id  d eor-egistro  de-'-uíia P aten te  de jlnvo'n- 

cid irq u-e, pon v ie n te , anos', se r e i t in d ic a  p ara  E sp a ñ a ,'a  ía v o r  d e'D . -

Jesds. OLLEp, SoRAS ,\.de*. n acio n alid ad ' .española.,' resid en te/  en, A jea  de
. Rp.,-AA

. los ;;,o¡aRíAlo'Rns,¡¡,'.AÁdáP-pds'p R "-'--pAA'--^-

' P . . P o' r . - ' " ; —
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-'R,/*P'' -p p f ."  p^J..RREFA3¡dlA(AAS"rp  ̂ ,.. , ,"""Po'-'p P .p A  ' ..;R'v ,pí

...a.,, -;PPe,a. o o iv in d icR "la .¿p n o t'^ o i& P  júT idíopppnoyñsta .'eA'.ÁR-yigei¿to Es­

u outo rR^ û.<(. 1 . u -ur d ,  pra c ' .o '̂Vo  ̂  ̂ do

c.ó n  ^  t. t 10  ̂ j uRt .̂d 30, ^ .n o ru n

aaeuR.Ro,'-soRróo.la:niát'R..Aa'''seP'doRoopdRoR/día.Oenielplo::coa;do/PRolo'nalA' .:

-6 - ^rc so v - ,  ,o„ o í

RRa so" -nn 'Aroroo /td3/'.AiPrelt.ádo:'-Pnopn'dolega 

'0..'l- oP,ni 'orecno.,.?es n a c i d a  R a p a p R lia  ''d ifd s iP n , qao se '.he;' :/r'o.daoido' Eu- 

rante/..el'p tre 'nseurso." de lo s  "d ltirn os ' '-.aAosR.de* la s '- lía n ia d á s  *a ícequ ias-'pro- 

rá  0i*'lcanas".' en 1 l.ps'.'"sR st é.ídá-.;'Re- ¿ pripaei-dn-" /<rno.tp cndos/ en. A-a'' L&.ot'Pali-:'
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Las ^ ceq u ias,.,p refab ricad as son p o r ,lo  yo:, orai. c :.ó .a le ;r:fa i'r i-  

caáoa deyi.orni:gou. que n o 'p e im itcn  l a  a p ertu ra  d c-oocas-d e s a l id a y u .  

¡/Oí --a o n lía u c io n  ue o.p,ue. tier 3an al se r e ^ i a a  eon eL treiia  *

o.rj.j.eL.i.a-'-Lad tto0.13.11*00 i a  u u iiiz a e id n  -de tubos de . goma v ue se iu tra d u — 

uen 0.,.. uj. ...n.n..al y , provoa succpon, v ie r te n ' e l agua d el can al sobre.

' e l . cali* '-p .'

" ii r in  n e-so iucióo .ar e i  ^nob-iema.-que* queda ápuiitádoí 's.e .ln*'ide'a

Lo.'.. ii-L-L" o -- ie  *c emay ue i m g í i  cr dn s ec nndari a e n . aceq u ias pr e f  a'p r i - ...

cadas , re¿.m'esen*üdndOg,e'- en lar ao ja  de p lan os a d ju n ta  un pos io lo "  caso 

no r e a liz a c ió n  en l a  p r a c t ic a ,  ,e l  cuan se c i t a  a t í t u lo ,  de. ejem plo ' 

iroispi'aui-^o de l a  reu.ao.cidn de e s ta  -memoria d e s c r ip t iv a  y , t o r  con—' 

s ig u ie n t e ,  s in  c a r á c te r  l im it a t iv o  algu n o. '

-, - íi.ácieíic.o r e id r e n c ía  lá .n u m eración  'con ven cion al dada en l a

no ja  de p lanos, a. nos d ií  eren  bes 'elem entos y p ie z a s  componentes der

00 loto 'inctustrial-yde esta Latente .de Invención, a continnacídn se. 

d eta lla  su constyucoidn y. características". ' "** * *-

.... , .Adosauo g. una de oas.paredes la te ra les  del .canal o acequia

que.,.' .sindptioMieut é ,.., que'da *r eñ^egenta'dpi''e¿'. I.á -hdAa ' dé' dibu jos'.por--' 

rá sección (r ).d e  su., áiveo ,-quedá p revisto  e l-'s is  tema- dé ''irrigac ión  

secundario qué constittuye e l objeto de. esta invencidn e l cual se. 

caíacterizareséncialníente p o r 'la  .introducción" dé**ün..dispositivo dé

succidir, .previamente líén o  de * agua, en 01 caudal-de.la acecuia, cu— 

yo ...dispositivo, .ponteriprnoute abierto , .establece" la  corriente..de' .. 

i ip 'ig ñ c id ^  c á ia l  .y V o ft id n d ó la is b b r o ié l ' -

ccmpo. .. . i" ' P , ' ir ' - - .'.i- ' ' . L

" ... .L1 ni B.¡; o s 11 i  v o nene i  ona do en ye r ionménte a.std constitu ido pior. 

Un'prubo.'.doblado - (2-) :éi cualjsé. ha lla  .'provisto. ..de".dos compuertas .p-.y.

(3) 'S itu a d a s-e n  aflijas - cocas, d el aludió.o tu b o . 

p ,i y c 'Las . c o m p u e r ta s (3) v á n ..ñ rticu la d á s  en. unas bisagro.s (-i)' y p 

yaií'''dotadas'".auem ásde unos.'pés't i l l p  sy ^j-.daé.'páymi-'teh' é l.-.c ierre, d el

.tübóruna -vez cue -d.st.e* quedáirllene ..deylíquido a n te s id o  p roced er a
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su m ontaje sobre uno de lo s  .costados d el canal'. ^

Dicho "tubo, úna vez l le n o  .sé' in tro d u cé  -como queda .ó.icho;''an-

A¡?i -
È '

te r io n u e n te -  en. e l"  c a n a l , de Rio do que'uno de sus.extrem os .o mamas .. 

quede in tro d u cid o  en e l  .cauce' de a g u a 'd e l níismo.: Un  ̂

d icha o p eració n , se procede a a b r ir  l a s  co rp uertas. con lo .q u e ., por.

, - ' el' p r in c ip io  f í s i c o  de T o r r i c e l l i ' ,  se -produce e l  in stan tán eo  f l u i r  

d el aguarde i r r ig a c i ó n ,  s in  n ecesid ad  d e 'e fe c tu a r  bombeo. .

j ' - ' D e s c r i t o  q r<p.resultado e l  o b je to  in d u s t r ia l  q u e .co n stitu ye .

'. . . . é l  o b jeto  in d u s t r ia l  de l a  p resen to  memoria d e s c r ip t iv a ,  se d eclara  

" .de p ro p ia  .In ven ció n , y. como no d ilV ulgado en ,E sp añ a ,.h acién d o se  l a  

expresa sa lved ad  d e q u e  ló s  d e t a l le s  de form a, truraho y dim ensiones 

I  así'com o io s  m a te r ia le s  u t i l iz a d o s  en su " fa b r ic a c ió n -  son -de /naturar 

...j lo za , a c c e s o r ia  , s in  que su v a r ia c ió n  o a lte r a c ió n  .'desvirtúe .O modi-, 

f  i  (que..' la . "eiÉaac i a l  í  dad que c a r a c t e r iz a  y  d is tin g u e  a l a  e resen te  inv^iN' 

c ió n . " , .' ' ' - "" ;

' ' N 0 T A - ' ''"'.'1' " "

Eli l'd^^JulEiqi' L a r 'p resé n te 'p a te n te  de in ven ció n  c-uei,. p o r  v ie n te  

. aldqs, ..se s o l í c i t a  p ara  "Espaha, ha d e -re c a e r 's o b re  j,.as- s ig u ie n te s  

r-rp re lv in d ic íp c io n e s:.. .. p ... . . . . . . .  . -r' . ", . -p '

... DAS, 'que- se  c a r a c t e r iz a  porque, montado', sobre uno de - lo s  'costad o s d el

- ' can al , "queda .r e v is t o  un tubo , doblado p r o v is to ld e  dos compuertas :

q u e -s ie rra n ; c o n ..p e s t illo s ,á i; íb a s .b o c a s  d el. tu b o .'

- 2s'..liÚElp'"SISTRJA "DE -liÉlCAQIóN l3ECÚid')ARIA;;Ei PD1EABRIGA- .

4.... DAS-p' -s egún' la . r'eivi¿dic..aclón.!'antei"ío,r'*'apu.e'"E,,e,4c -porque ; el- .

- tuco d é s c r ito  se l i e h á r P i e f  i'amente " de.,,agua .,y , ' u .vez' '.cerrádas l'ásq-

^ompúertas*, beq de .sus,'' ramas''ónq.el, agua # e l

.1-. - -.cauce * d e l can alh  'V é r l f  icandósé p osteilo i-m en te  -la  apertura, no compuer 

Di". ta s y ú c oh 1 ópime'.', se. -produce.'.el "instantáneo' f l u i r  del., agua-, succionada 

" pdel can al , ' y su v e r t i d o . en e l  cen.po s in  .mccsidm.d. c.é jombeó. -



33. -  Por" ú ltim o , se r e iv in d ic a  como o b je to  sob re  él', que -lis. de re c a e r  

l a  p ro t 'e c d id n ''ju r íd ic a  de la' p resen te  Patenté.-.de'Tnveíicidn que-,',por . 

v e in te  an os, se  s o l i c i t a  para España -  -  -  -  -  -  -

" , - . . p o r " .  " ' p " '  ̂'

3 R1-CABAS"

Todo'-' conforme queda" expresado- . .en ,1a' presente' memoria. desciñp.qj. 

t iv a  que.oonstá de cuatro fo l io s  escritos  á máquina-por una bola. ca­

ra- y una ho ja  de pianos que se acompaíla. ' , * ' " ' *
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